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Atualmente,  o  mamão  é  produzido  em mais  de  30  municípios  paraenses,  em áreas  que 
variam de dois a 200 hectares. Amostras de caule de plantas adultas com sintomas de podridão 
foram coletadas em áreas de produtores do Município de Santa Isabel do Pará e encaminhadas ao 
Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental. De lesões contendo micélio fúngico 
foram preparadas lâminas e observações ao microscópio óptico revelaram a presença de hifas e 
esporângios de Pythium sp.. A partir do plaqueamento de partes desinfestadas do tecido lesionado 
em BDA e incubação (26oC, luz fluorescente, fotoperíodo 12 horas) por uma semana, obteve-se 
colônias de  Phytium sp. Discos de cultura foram inoculados em mudas sadias de mamoeiro com 
dois meses de idade. Após cinco dias, os sintomas foram reproduzidos e procedeu-se o reisolamento 
do patógeno, confirmando-se a patogenicidade do isolado. Este é o primeiro relato de Pythium sp. 
causando apodrecimento do caule do mamoeiro no Estado do Pará.
